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Resumo: O acesso à informação configura-se como atividade inerente às unidades de 

informação, sendo identificado na literatura como um supravalor ético e diretamente 

relacionado, dentre outras questões, com a transparência administrativa, corolário da 

Democracia. Dessa forma, na presente pesquisa questionou-se: em que medida o acesso 

à informação, regulamentado no Brasil pela Lei 12.527/2011 e caracterizado como 

direito fundamental do ser humano, é considerado um valor moral que rege a dimensão 

sociocultural e ética da CI? Para tanto, objetivou-se cotejar a perspectiva normativa, 

expressa na referida lei, com a perspectiva moral, em uma abordagem axiológica, a 

partir dos valores éticos que regem a atuação profissional na área de CI.  

Especificamente, buscou-se disseminar os estudos éticos voltados para Organização do 

Conhecimento e os aspectos legais inseridos nesse contexto, além de incentivar outros 

estudos nesse sentido. O corpus de pesquisa constitui-se por dois núcleos: científico e 

normativo. Na literatura científica, a busca realizou-se na Base Referencial de Artigos 

de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), a partir dos termos “ética” e 

“acesso à informação”, e na base internacional interdisciplinar Scopus, a partir dos 

termos “ethics” e “information access”, no título, resumo e palavras-chave, aplicando-se 

filtro para selecionar apenas periódicos da Ciência da Informação. Desse modo, foram 

recuperados treze artigos científicos, o que revela, de pronto, que esse tema de pesquisa 

é ainda recente e pouco explorado na literatura da área. Em termos de fontes 

normativas, utilizou-se o texto integral da LAI. Os treze artigos científicos e os artigos 

da LAI foram, então, lidos e analisados comparativamente, por meio de inferências de 

acordo com o conhecimento prévio dos autores e, para tanto, buscou-se identificar os 

aspectos morais presentes na literatura analisada e seu reflexo na LAI. O estudo revelou 

que existe articulação entre a literatura científica sobre o tema e sua previsão normativa 

no Brasil, de modo que o acesso à informação como supravalor moral que visa ao 

acesso equânime e de qualidade ao conhecimento produzido pela sociedade e a 

normativa sobre tal acesso em termos de transparência pública em uma sociedade 

democrática dialogam em forte consonância. Nesse contexto, observa-se que a LAI 

reafirmou a responsabilidade ética e social dos profissionais de informação, bem como a 

configuração do acesso à informação como um supravalor na medida em que o acesso 

passa a ser considerado, para todos os efeitos, a regra, e o sigilo, a exceção. Isso 

repercutiu no papel desse profissional na consolidação das estruturas democráticas, pois 

a ele passa a caber uma função proativa de promoção da transparência dos documentos 

públicos e, principalmente, de conscientização dos usuários-cidadãos na fiscalização das 

ações governamentais. No entanto, conforme destacam Silva e Garcia (2017), há ainda 

alguns estraves, como a falta de suporte tecnológico para disponibilização dos registros 

(o que pressupõe um estreito trabalho interdisciplinar de profissionais da informação e 
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das tecnologias), assim como também a falta de uma divulgação mais efetiva do papel 

social das unidades de informação na sociedade. 
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